
  

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á

 

Av. Colombo, 5790 

 
 
 
 

CERTIDÃO 
   Certifico que a presente 
resolução foi afixada em local 
de costume, neste Centro , no 
dia 05/8/2014. 

 
Samarina de Abreu Bonatto,  
Secretária.  

Considerando o contido no inciso XVII do Art. 48 do Estatuto da 
Universidade Estadual de Maringá;

Considerando o conteúdo do 
Considerando o contido na Resolução nº 221/2002
Considerando o contido n
Considerando o disposto na
Considerando decisão do Conselho Interdepartamental em sua 5

reunião, nesta data. 
 
 

O CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS APROVOU E EU, DIRETOR, S ANCIONO A SEGUINTE 
RESOLUÇÃO: 
 
 

Art. 1º
em Ciências Contábeis e Contabilidade Social e Ambiental, vinculadas à linha de pesquisa 
Contabilidade para Usuários Externos

Art. 2º
posições em contrário. 

DÊ-
CUMPRA
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presente 
em local 

, no 

 

 Aprova a criação de disciplinas 
Programa de Pós
Ciências Contábeis (PCO).

 
 
 

Considerando o contido no inciso XVII do Art. 48 do Estatuto da 
Universidade Estadual de Maringá; 

Considerando o conteúdo do Processo nº 7469/2012
Considerando o contido na Resolução nº 221/2002
Considerando o contido no Expediente nº 5977/2014
Considerando o disposto nas Resoluções nos 00
Considerando decisão do Conselho Interdepartamental em sua 5

O CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS APROVOU E EU, DIRETOR, S ANCIONO A SEGUINTE 

Art. 1º Fica aprovada a criação das disciplinas Tópicos Avançados 
em Ciências Contábeis e Contabilidade Social e Ambiental, vinculadas à linha de pesquisa 

suários Externos, conforme Anexo I, parte integrante desta resolução.

Art. 2º Esta resolução entra em vigor nesta data, revogadas as di

SE CIÊNCIA. 
CUMPRA-SE. 

Maringá, 1º de agosto
 
 
 

Nilmen Salles,

Diretor.
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Considerando o contido no inciso XVII do Art. 48 do Estatuto da  

Processo nº 7469/2012 -PRO – volume 2; 
Considerando o contido na Resolução nº 221/2002-CEP; 

o Expediente nº 5977/2014-PRO; 
008 e 014/2014-PCO; 

Considerando decisão do Conselho Interdepartamental em sua 53ª 

O CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS APROVOU E EU, DIRETOR, S ANCIONO A SEGUINTE 

criação das disciplinas Tópicos Avançados 
em Ciências Contábeis e Contabilidade Social e Ambiental, vinculadas à linha de pesquisa 

conforme Anexo I, parte integrante desta resolução. 

vigor nesta data, revogadas as dis-

 
 

agosto de 2014. 
 
 
 

Nilmen Salles, 

Diretor.  
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
CENTRO DE CIÊNCIAS 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

PROGRAMA DE PÓS
 

Disciplina: DCC 0000  
Ano Letivo : 2014 - Semestre: 
Natureza: Eletiva - Curs
Docente : Profa. Dra. Marguit Neumann Gonçalves
 

E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  

EMENTA 

Conceitos e aplicações sobre: Contabilidade ambiental; Responsabilidade Social e 
Sustentabilidade; Gestão ambiental e 
cioambientais e indicadores.
 
OBJETIVO 

• Conduzir uma reflexão a respeito da responsabilidade social, sustentabilidade e suas 
implicações na continuidade dos negócios;

• Propiciar ao aluno conhecimentos sobre 
• Analisar as diversas iniciativas e estratégias empregadas para alcançar a gestão amb

ental; e   
• Aprofundar o conhecimento sobre formas de evidenciação das informações socioa

bientais. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. RESPONSABILI DADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE
1.1 Desenvolvimento sustentável
1.2 Problemas e consequências ambientais
1.3 Responsabilidade social corporativa
1.4 Enfoques teóricos aplicáveis a contabilidade Socioambiental
1.5 Abordagem triple bottom line

 
2. CONTABILIDA DE AMBIENTAL

2.1 Abordagens teóricas da contabilidade e evolução da Contabilidade ambiental
2.2 Princípios contábeis e contabilidade ambiental
2.3 Eventos ambientais
2.4 Identificação, classificação e mensuração de ativos e passivos ambientais
2.5 Auditoria ambiental
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ANEXO I 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

 

DCC 0000  – Contabilidade Social e Ambiental 
Semestre: 2º - Carga Horária:  60 horas - Créditos: 4
Curs o:  Mestrado em Ciências Contábeis 

: Profa. Dra. Marguit Neumann Gonçalves 

E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  
B I B L I O G R A F I A  

Conceitos e aplicações sobre: Contabilidade ambiental; Responsabilidade Social e 
Sustentabilidade; Gestão ambiental e Sistema de Gestão Ambiental, Relatórios s
cioambientais e indicadores. 

Conduzir uma reflexão a respeito da responsabilidade social, sustentabilidade e suas 
implicações na continuidade dos negócios; 
Propiciar ao aluno conhecimentos sobre contabilidade social e ambiental;
Analisar as diversas iniciativas e estratégias empregadas para alcançar a gestão amb

Aprofundar o conhecimento sobre formas de evidenciação das informações socioa

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

DADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE  
1.1 Desenvolvimento sustentável 
1.2 Problemas e consequências ambientais 
1.3 Responsabilidade social corporativa 
1.4 Enfoques teóricos aplicáveis a contabilidade Socioambiental

triple bottom line 

DE AMBIENTAL  
2.1 Abordagens teóricas da contabilidade e evolução da Contabilidade ambiental
2.2 Princípios contábeis e contabilidade ambiental 
2.3 Eventos ambientais 
2.4 Identificação, classificação e mensuração de ativos e passivos ambientais

Auditoria ambiental 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á     
Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

 Maringá - PR 

  fl. 02 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ  
SOCIAIS APLICADAS  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS  
GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS  

Créditos: 4 

E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  

Conceitos e aplicações sobre: Contabilidade ambiental; Responsabilidade Social e 
Sistema de Gestão Ambiental, Relatórios so-

Conduzir uma reflexão a respeito da responsabilidade social, sustentabilidade e suas 

contabilidade social e ambiental; 
Analisar as diversas iniciativas e estratégias empregadas para alcançar a gestão ambi-

Aprofundar o conhecimento sobre formas de evidenciação das informações socioam-

1.4 Enfoques teóricos aplicáveis a contabilidade Socioambiental 

2.1 Abordagens teóricas da contabilidade e evolução da Contabilidade ambiental 

2.4 Identificação, classificação e mensuração de ativos e passivos ambientais 
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3. GESTÃO AMBIENTAL E SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL 

3.1 Comportamento ambiental das empresas
3.2 Políticas ambientais
3.3 Requisitos legais
3.4 NBR ISO 14001 (International Organization f
3.5 Implementação e operação; monitoramento e medição
3.6 Conferências mundiais sobre o meio ambiente

 
4. EVIDENCIAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

4.1 Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas
4.2 Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
4.3 Balanço social e ambiental
4.4 Relatório de Sustentabilidade: diretrizes do 
4.5 Demonstração do Valor Adicionado
4.6 Indicadores ambientais e socioeconômicos
4.7 Integrated Reporting 

 
METODOLOGIA 

• Seminários 
• Atividades de aprendizagem
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E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  

EMENTA 

Estudos avançados em contabilidade para usuários externos, com ênfase em I
vestimentos Societários 
dades para Investimentos; Participações Societárias de natureza permanente; D
monstrações Contábeis Separadas, Consolidadas e Combinadas. Divulgação de 
informações sobre investiment
 
OBJETIVO 

Estudar, de modo aprofundado, as normas contábeis vigentes sobre investimentos 
societários de natureza permanente e assuntos correlatos para formação sólida em 
contabilidade para usuários externos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Propriedades para Investimentos
1.1 Reconhecimento  
1.2 Mensuração: valor justo e método de custo
1.3 Divulgação  

2. Participações Societárias de Natureza Permanente
2.1 Investimentos em Coligadas e Controladas
2.2 Investimentos em Empreendimento Controlado em Conjunto
2.3 Método da Equivalência Patrim
2.4 Demonstrações Individuais e Separadas 
2.5 Divulgação  

3. Demonstrações Contábeis Consolidadas
3.1 Controle  
3.2 Participação de Não Controladores
3.3 Procedimentos de Consolidação
3.4 Demonstrações Consolidadas
3.5 Divulgação 
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E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  
B I B L I O G R A F I A  

Estudos avançados em contabilidade para usuários externos, com ênfase em I
Societários Permanentes. Temas: Combinação de Negócios; Propri

dades para Investimentos; Participações Societárias de natureza permanente; D
monstrações Contábeis Separadas, Consolidadas e Combinadas. Divulgação de 
informações sobre investimentos. 

Estudar, de modo aprofundado, as normas contábeis vigentes sobre investimentos 
societários de natureza permanente e assuntos correlatos para formação sólida em 
contabilidade para usuários externos.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

vestimentos 

Mensuração: valor justo e método de custo 

Participações Societárias de Natureza Permanente 
Investimentos em Coligadas e Controladas 
Investimentos em Empreendimento Controlado em Conjunto 
Método da Equivalência Patrimonial 
Demonstrações Individuais e Separadas  

Demonstrações Contábeis Consolidadas 

Participação de Não Controladores 
Procedimentos de Consolidação 
Demonstrações Consolidadas 
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4. Demonstrações Contábeis Combinadas

4.1 Entidades sob Controle Comum
4.2 Divulgação 

5. Combinação de Negócios
5.1 Identificação da ocorrência de combinação de negócios
5.2 Método de Aquisição
5.3 Mensuração e Contabilização

      5.4 Divulgação 
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CPC 15 (R1) - Combinação 

CPC 18 (R2) - Investimento em 
Coligada, em Controlada e em Empreendimento Controlado em Conjunto. Disponí-

CPC 19 (R2) - Negócios em 

Propriedade para 

CPC 35 (R2) - Demonstra-

CPC 36 (R3) - Demonstra-

Demonstrações 

Divulgação de Par-
www.cpc.org.br. 

ICPC 09 (R1) - Demonstra-
ções Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações 
Consolidadas e Aplicação do Método de Equivalência Patrimonial. Disponí-

Interpretação so-
bre a Aplicação Inicial ao Ativo Imobilizado e à Propriedade para Investi-
mento dos Pronunciamentos Técnicos CPCs 27, 28, 37 e 43. Disponível em: 
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